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As dimensões do cuidado auxiliam na compreensão, mobilização e 

articulação das competências profissionais, e podem favorecer não só os 
cuidados críticos com os pacientes, mas também os cuidados com a saúde 
de trabalhadores, em especial os da saúde. Dentre eles, destacam-se os 
profissionais de enfermagem, os quais enfrentam  enormes desafios na 
efetivação de uma assistência equânime aos pacientes e a si mesmos em 
suas atuações profissionais (SILVA et al., 2019). 

A condição humana é tão complexa, diversa e única quanto a Terra, 
mostrando que a dimensão material e terrenal dos humanos forma uma 
realidade única entre ser Terra e ser humano. Essa unicidade só é possível 
pela conexão entre todos os ecossistemas, que se autocriam e auto 
organizam-se, expandindo e diversificando tudo que existe na dimensão 
material, com elementos químicos que são as unidades nucleares presente 
em todas as estruturas (BOFF, 2017). 

A Enfermagem é também considerada unidade nuclear na  estrutura das 
profissões de saúde (contingente de mais de 2 milhões de profissionais), 
cuja multifuncionalidade expande espaços de atuação e diversificação dos 
cuidados com resolutividade, eficácia e eficiência (SILVA; MACHADO, 
2020). 

Portanto, este estudo problematiza como os profissionais da enfermagem 
percebem de modo limitado a dimensão do cuidado de si, e como isso 
compromete suas condições de saúde. Nesse contexto, é relevante o 
reconhecimento sobre o cuidar de si como componente das dimensões do 
cuidado. 

 
 
 
 
 

 
 

Identificar aspectos limitantes da saúde de profissionais da enfermagem, 
ampliando a compreensão das dimensões   do cuidado. 

As dimensões do cuidado buscam contemplar a complexidade e 
diversidade da assistência em saúde, entendendo que a integralidade do 
cuidado não de efetiva negligenciando a aspectos como por  exemplo a 
espiritualidade e aspectos políticos. Mas, apesar da  profunda 
consciência da unidade que há entre a Terra e o ser humano,  o 
antropocentrismo enfraquece esses aspectos (BOFF, 2017). Os 
determinantes sociais de saúde (DDS) evidenciam que as  mais variadas 
dimensões estão interligadas e influenciam umas sobre as outras, e, 
quando uma dessas dimensões são negligenciadas, limitam   o alcance 
de uma saúde integral e o alinhamento efetivo com os princípios dos 
direitos humanos (SILVA et al., 2019). 

Os níveis mais elevados das camadas de DDS são as condições 
socioeconômicas, culturais e ambientais de âmbito estadual, nacional e 
global (FRANCO-GIRALDO, 2022), que estruturam políticas e leis 
determinantes das condições de trabalho para profissionais da 
Enfermagem, as quais tem buscado a desprecarização dos vínculos de 
trabalho, plano de carreira, a valorização, e principalmente, o gozo da 
saúde como direito. A saúde como direito apresenta-se com acentuada 
politização, o que torna ainda mais complexo o enfrentamento dos 
agravos à saúde, as garantias de acesso e a atenção integral à saúde 
(SILVA et al., 2019). De maneira análoga, o céu, nível mais elevado da 
Terra, expressa uma grandeza e sabedoria de interação conjugada entre 
as leis da natureza, manifestando uma realidade que excede as 
capacidades humanas (BOFF, 2017). 

Assim como a figura mitológica de Saturno representa utopicamente o 
arquétipo da síntese (BOFF, 2017), o gozo da saúde como direito,  livre 
da politização e valorizando os profissionais da saúde ainda não é 
realidade. Sinais de esgotamento estão presente em 56,1% dos 
profissionais, 52,8% declaram serem desrespeitados pelos usuários e 
19,7% já sofreram violência física, psicológica ou institucional (SILVA; 
MACHADO, 2020). O desafio mais atual para redução de injustiças na 
enfermagem trata-se da Reforma da Previdência (SILVA; MACHADO, 
2020). A violência contra os profissionais de primeira comunicação direta 
com os pacientes e seus familiares, torna os profissionais da enfermagem 
os mais vulneráveis. Essa violência é crescente e  de  difícil mensuração, 
tipificação e compreensão. No entanto, é passível  de prevenção e 
tratamento, primordial para a manutenção da saúde do trabalhador e para 
a qualidade da assistência prestada aos usuários (BUSNELLO et al., 
2021). 

 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática, cuja busca foi feita 
com os descritores “enfermagem” “dimensões do cuidado” “segurança do 
trabalho”. Critérios de inclusão e exclusão: artigos dos últimos  quatro  anos 
e artigos publicados anteriormente ao ano de 2019 respectivamente. 

A efetivação de uma assistência equânime aos pacientes e a si 
mesmos ainda é um desafio às equipes de enfermagem, necessitando 
maior compreensão do cuidar de si como uma das dimensões do cuidado, 
prevenindo e tratando das violências físicas, psicológicas ou 
institucionais. Diversas estratégias são necessárias, dentre elas a 
aprovação da reforma da previdência. 
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